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2í DE MARÇO DE 197S.

IMPROVISO EM MANAUS, POR ACA-
SIAO DA INAUGURAÇÃO DO AEROPORTO
INTERNACIONAL EDUARDO GOMES.

A minha vinda a Manaus hoje tem em vista
participar da inauguração do novo aeroporto deno-
minado Eduardo Gomes. Tem em vista também
participar da inauguração do novo hotel construído
pela empresa de navegação aérea VARIG e abrir ao
tráfego a nova estrada de rodagem que vai ligar
Manaus ao centro do País através de Porto Velho
e Cuiabá. São, sem dúvida, fatos de real importância
e valor para o Estado do Amazonas. Esse aeroporto,
o mais moderno que existe em todo o Brasil, custou
vários anos de trabalho e a elevada quantia de um
bilhão de cruzeiros. Está dotado dos melhores aper-
feiçoamentos que se tem hoje em dia e de infra-
estrutura da Aeronáutica, e permite sua utilização
por todas as aeronaves que trafegam entre o Brasil
e o exterior. Torno, a dizer: é o melhor que existe
no Brasil e permita Deus que nós possamos repro-
duzi-lo em outros recantos de nosso imenso País.

A estrada de rodagem que se vai abrir ao tráfego
é construída numa região extraordinariamente difícil.
Será uma estrada pioneira e que exigirá, no decorrer
dos anos, contínua atenção e contínuas melhorias
para assegurar um tráfego permanente. Mas, mesmo
nas condições atuais, está bem longe de ser daquelas
que nós necessitamos. Ela representa o elo de extra-
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ordinário valor na vinculação da Amazônia Ocidental
com o centro do País.

Mais do que essas inaugurações, porém, minha
vinda aqui permitirá um contato mais íntimo com a
população de Manaus, com os dirigentes do Estado,
com as classes empresariais, com os estudantes, com
os sindicatos. E, através desses contatos não só fazer
com que me conheçam melhor, mas também, permitir
que eu sinta em melhores condições e maior profun-
didade os problemas da área e desta região.

Há pouco tive a oportunidade de afirmar que a
política do meu Governo em relação à Amazônia é
a mesma dos meus antecessores. Ela não se modi-
ficou . Desde o Governo Castelo Branco, que lançou
um programa de ressurgimento de toda a Amazônia,
programa continuado no Governo Costa e Silva e
que teve um extraordinário relevo no Governo do
Presidente Mediei, sobretudo através da construção
da Transamazônica, este programa continua em vigor
e ativado. Ê claro que ele apresenta nuanças, varia-
ções decorrentes das mutações que se operam na
própria área, das nossas condições internacionais,
das dificuldades que a crise nos apresenta. A inten-
sidade do programa, então, pode modificar-se. Os
pontos de aplicação podem variar, mas o programa
sobrexiste, tem o mesmo propósito e será levado ao
fim, dentro do maior objetivo de integrar esta imensa
região na comunidade nacional. Vamos dar a essa
região um desenvolvimento compatível com os nossos
recursos, acabar com o seu isolamento e fazer com
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que através dela a vitalidade do Brasil se torne maior
do que tem sido até hoje.

Desejo agradecer a recepção que me propor-
cionam e transmitir-lhes uma palavra de confiança
em nosso futuro. Confiamos na nossa capacidade,
na capacidade do Governo e na capacidade do povo.
Unamos os nossos esforços, falaremos em conjunto
porque assim certamente venceremos e faremos do
Brasil aquilo que todos os brasileiros sonham. Muito
obrigado.




